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o Brasil e a guerra 
-

ｅｬｰｯｲｴ｡ｾ｡ｯ＠ de valores e ･ｳｰ･･ｮｬ｡ｾｩＱｯ＠
eambial 

Por decreto de 19, da pasta 
da Fazenda, o governo, usando 
das autorizações para medidas 
de guerra, que o Congresso lhe 
deu o anno passado, resolveu 
prohibir a exportação de valores 
e a remessa de fundos para o ex
terior que não tenham por fim: 

1°, o pagamento de obrigações 
contrahidas pela União, Estados, 
municipios e pessoas naturaes e 
juridicas; 

2°, o pagamento de mercado
rias de livre importação; 

3°, a manutenção de brasileiros 
ou estrangeiros não inimigos que, 
possuindo bens no Brasil, residam 
no estrangeiro. 

Para o cumprimento dessas de
terminações, o Poder Exocutivo 
exercerá fiscalisação immediata, 
nas instituições de credito, sobre 
as remessas que deverão ser 
feitas por meio de saques, letras, 
cheques, ou quaesquer outras 
fórmas, e que se destinem a ex
portar valores ou a transferir 
fundos para o exterior. A trans
gressão dessas medidas determi
nará o sequestro dos ditos valores 
e fundos e a multa de 50% ao 
infractor. 

R ｧｵｾｾｾ｡＠ mundial 
A situação militar 

("Correio da Manhà" de 20 do corrente) 

As noticias da frente franceza 
referem-se, quasi todas, á contra
offensiva assumida pelo comman
do alliado, de Chateau-Thierry a 
Soissons. Se ao terceiro dia da 
offensiva germanica se custava 
a fixar a sua directiva para at
tingir a zona de Paris, dos movi
mentos executados pelos franco
americanos ainda se não podia 
inferir, até hontem, o resultado 
que o general Foch procura obter. 

A situação permaneco obscura, 
e só acontecimentos posteriores 
definirão as razões de ordem 
estrategica que o levaram agora 
a ordenar a contra-offensiva. De 
prompto tem-se a impressão de 
que a contra-acção dos alliados 
visou desde logo desafogar a região 
em que ｯｾ＠ allemães se estavam 
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estabelecendo, com grave perigo 
para a defesa das estradas que 
vão dar á regi ão de Paris. 

Não era segredo para ninguem 
que o dominio das zonas com
prehendidas entre o Mbrne e o 
Ourcq era e é de principal im
portancia para os emprehendi
mentos allemães em demanda da 
capital franceza. Ao começo da 
offensiva, os alliados defenderam
n'as com todos os meios de que 
dispunham, e só as entregaram 
aos atacantes esgotados os recur
sos possiveis de resistencia. 

Ahi justamente, segundo o que 
informa a Agencia Havas, é que 
os franco-americanos contra-ata
caram com grande energia e dis
postos a forçar a desoccupação 
do terreno, .como operação neces
saria ao futuro equilibrio dos 
seus exerci tos, cujo deslocamento, 
determinado pelo continuado 
avanço allemão, podia attingir 
proporções, em que a retirada 
talvez fosse obrigada para plena 
zona de cobertura de Paris. Surgia 
no caso uma situação afflictiva 
e desesperadora, visto como a 
palavra de ordeIP dos alliados é 
resistir a todo transe, até poderem 
reagir, e não seria nos suburbios 
da capital da França que essa 
resistencia iria offerecer efficacia. 

Os telegrammas reflectem bem 
a preoccupação do commando 
alliado em fortalecer esse perigoso 
ponto da frente, de tal impor
tancia, que precisamente ahi os 
allemies deaenvolveram o seu 
maior esforço actual, e atraves
sando o Marne, em longo trecho 
da região de Dormans, jogaram 
muitas divisões, encarregadas de 
abrir caminho para Montmirail, 
de onde, uma vez dominada a 
resistencia, deveriam encaminhar
se para Coulommiers e Meaux. 

Os combates de ordem local 
que podem eatar travados a esta 
hora, entre allemães e alliados, 
desde o Ourcq até Reims, não 
são ainda mencionados nos tele
grammas. ElIes devem, entre
tanto, adquirir neste momento 
um aspecto formidavel, devido á 
circumstancia de que os allemães 
hão de se empenhar fortemente 
para conservarem os ganhos que 
realizaram, não só agora, mas 
ainda no seu penultimo movi
mento offenaivo. 

Demais, a luta só se apresenta 

com o caracter de operação con- ros e quarenta e oito canhões. 
Ｍ ｾ＠ ---

tinuada na linha que de Chateau- Os francezes continuaram hoje o 
Thierry avança para Soissons. seu avanço entre Chateau-Thierry 
De sorte que nos demais trechos e Sois80ns, fazendo bons progres
são os combates por grupos de sos. A contra-offensiva franceza 
exercitos, fraccionados, que se nesta região logrou o mais ab
estão verificando. As noticias que soluto exito. O exercito francez 
se succederem, com as esperadas que opera na esquerda impõe a 
minucias,devem, dentro empouco, sua vontade ｾｭ＠ todo o teneno 
esclarecer sobre o modo como a que domina ｾｩｳｳｯｮｳＬ＠ cidade, que, 
linha ficou, ou encerra probabi- segunda as ultimas noticias, con
lidades de ficar estabelecida. tinuava em poder dos alIemães. 

Paris, 22. As forças franco
americanas occuparam esta ma
nhã a cidade de Chateau-Thierry 
cUl' a evacuação começára a noite 
pe os allemães. Os allemães dei
xaram na cidade grande numero 
de prisioneiros em mãos dos exer
citos de Foch. 

A evacuação da cidade pelos 
allemães começou á noite. As 
tropas alliadas entraram na cidade 
pouco depois, findo o fogo de 
barragem que destroçou as ulti
mas fileiras de tropas inimigas 
que batiam em retirada. A ba
talha entre as retaguardas alle
mãs e as vanguardas alliadas é 
em extremo tenaz. No entanto o 
inimigo abandonou na cidade 
grande numero de prisioneiros e 
perdeu grande numero de material 
cahido em poder das tropas alIia
das que os apertavam de perto. 
A captura de Chateau-Thierry é 
da maior importancia para os 
alIiados e proporciona a08 fran
cezes e americanos a opportuni
dade e vantagens para penetrar 
nas posições alIemãs do saliente 
Reims-Soissons. Serve tambem 
de nova base de operações contra 
o inimigo. Os criticos são una
nimes em declarar que a evacua
ção de Chateau-Thierry pelos 
allemães é um preludio de uma 
consideravel retirada sendo pro
vavel a evacuação de todo o 
saliente de Reims a Soissons não 
esteja longe de ser effectivo. 
Durante o dia de domingo Oll 
francezes e americanos continua
ram a perseguir de perto o ini
migo avançando sempre os seus 
postOR avançados numa profun
didade consideravel ao norte e li 
este da cidade recem capturada. 

Londres, 19. (A. R.) - Uma 
nota da Agencia Reuter commu
nica que os francezes capturaram 
até agora dezeseis mil prisionei-

No centro, a situação é ainda 
indecisa em razão do inimigo of
ferecer ali uma resistencia mais 
tenaz. Um exercito francez na 
ala esquerda capturou sete lI)il 
prisioneiros e trinta canhões. Ou. 
tro exercito, mais ao sul, tomou 
dezoito canhões e fez grande nu
mero de prisioneiros. E' ainda 
muito cedo para julgar do effei
to completo desse contra-ataque. 
Mas, é certo que transformará 
profundamente a situação intei
ra na frente de batalha, na Cham
pagne e em Reims. Factor impor
tante é a possibilidade que têm 
agora os alliados de bombardear 
os caminhos e as estradas de ferro 
pelas quaes os reforços e muni
ções dos allemães são transpor
tados para o saliente de Reims. 
Será um problema muito serio 
para os allemães o permanece
rem neste saliente. Por assim 
dizer, é certo que os alIemães 
terão que cessar todo o ataque 
na frente de Reims. Se os fran
cezes mantiverem as suas posi
ções e avançarem ainda um pou
co, é muito provavel que os al
lemães tenham que rectilicar toda 
a sua linha de frente e que se
jam obrigados a recuar em uma 
distancia consideravel. Já agora 
está definitivamente firmado que 
a iniciativa militar passou para 
as mãos dos francezes e o ini
migo terá de lutar asperrima. 
mente afim de evitar um desas
tre. Cumpre todavia advertir que 
a situação não está totalmente 
isenta de anciedade. Embora o 
grupo de exercitos do principe 
Rupprecht não esteja intacto, o 
inimigo dispõe ainda de reservas 
formidaveis. Considera-se mais 
que provavel que estas reservas 
serão utilizadas numa nova of
fensiva de grande 'envergadura 
contra um ponto qualquer da 
linha britannica •. 
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Paris, 19. (A. R.) - Aa tropaa 
franco· americanas que .. lança. 
ram ao assalto hontem, entre o 
Aisne e o Oureq, a,"ançaram tão 
rspidamente que OI allemãel fo
ram por toda a parte colhidos 
de surpresa. Alguns ｯｦｦｩ｣ｩ｡･ｾ＠ fo
rsm aprisionados quando ronda 
dormiam. 

Uma di,"isão bavara empenhou
se no combate sem o apoio da 
artilheria e, devido a isso, te,"e 
de se render. 

Os norte-americanos, que sof
freram perdas muito ligeirss, sa
lientaram.se, principalmente, nos 
combates ao sul do Ourcq. 

A leste e a oeste de Reims, as 
tropas alliadas continuam a. ｦｾ ﾭ
zer energica pressão sobre o lru
migo, e progrediram no bosque 
de Courton. Em razão destas 
operações, os allemães não têm 
podido substituir as suas tropas 
dos exercitos da Champagne, nem 
me mo reforçar os seus effecti,"os, 
já rechaçados e dezimidos. 

Paris, 19. (A. A.) - Os avia
dores que ,oaram sobre as linhas 
aliem As ,"oltaram dizendo que em 
Soissons estiLo se dando expio
.ões successi.YBS e ｩｮ｣･ｮｾｯｳＮ＠ par
qjaes em mnos pontos, liqUIdan
do todas as provisões, como se 
se tratasse da e\·acuação allemã. 
Esta, aliás, está stmdo esperada 
a cada momento, pois cada ,ez 
é mais forte o ataque alliado na· 
quelle ponto. 

• -o,a York, 19. (A. A.) - In
formações recebidas de Londres 
dizem que as perdas dos fran
cezes na actual offensi,a foram 
de 25.000 homens, entre mortos 
e feridos, contra 60.000 do lado 
dos allemães, de accordo com os 
calculos mais fa,ora,ei a estes 
ultimos. 

Amsterdam, 22. - A impren· 
sa allemã começa a se mo trar 
alarmada com a situação na fren
te occidental. Afinando por tal 
diapasão o . Lokal.Anzeiger diz : 
Enfrentamos novamente uma si
tuação a qual nos impõe seve
ras medidas, sem levar em conta 
a tremenda perda de homens que 
isto acarretará ao exercito caso 
o commando supremo allemão 
re ol,a forçar no,os exitos im
mediatamente. Os commentarios 
da imprensa altemã á offensiva 
dos alliados indicam claramente 
a in\enção de preparar o espirito 
publico para receber tristes no
ticias relativamente ao fracasso 
da offensiva teutonica. 

Amaterdam, 22. - Foi recebi, 
do o seguinte mmunicldo semi
official de Berlin : A nossa tarefa 
na margem sul do Mame foi cum· 
prida; portanto ｯｾ･ｮ｡ｭｏｬ＠ ás nos
SIlI tropas que ret1r8ssem para a 
margem norte onde nos cabe des
empenhar outras tarefas de sum
ma importancia. 

ｾｯｭｭｵｮｩ｣｡､ｯｳ＠ officiaes 
Communicado francez 

Paris, 22. - A batalha prose
guiu favoravelmente em toda a 
frente do Aisne ao Mame e ao 
norte do Ourcq. Apesar ､ｾ＠ re
sistencia do inimigo, progredimos 
ao norte de Villemontoin. Mais 
ao sul progredimos a leste da li
nha Percy-Tigny-Billy-sur-Ourcq. 
Ao sul do Ourcq realisamos ｾｭ＠
avanço importante além de euily 
Saint Front. Conquistamos as al
turas a leste de La Croix e Guiol
les. Os allemãeil estão ameaça
dos pelos franco-americanos sobre 
o Ourcq. Os francezes atravessa
ram o Mame repellindo o inimigo 
para além da linha Bezu-Saint 
Germain·Mont Saint Pierre. A 
cidade de Chattlau Thierry está 
inteiramente livre da pressão ini
miga. Entre o Mame e Reims 
a luta foi extremamente violenta. 
As tropas francezas, britannicas 
e italianas, atacando constante
mente forças importantes apode
rarsm-se de Saint Euphrasie e 
Baiully e progrediram no valle 
do Ardre. Os inglezes tomaram 
o bosque Courton du Roi e cap
turaram 4 canhões e 400 prisio
neiros entre os quaes 11 officiaes 
e 2 com mandantes de batalhões. 

Communicado allemão 
Londres, 19 - Communicado 

do quartel-general allemão, com 
data de hontem: - . A batalha 
tornou·se violenta entre o Aisne 

ciaes a sudéste de Morenil, os 
quaes foram rechassados. E e 
o Marne e Reims e a léste d. 
Reim. f6m-se retlltra40 apeJUls 
combates de caracter local. Os 
ataques do inimigo no bosque 
Du Roi e em ambos os lados 
de Pourcv foram quebrados. 
Capturamos prisioneiros em um 
ataque levado a effeito com 
exilo a noroéste de Prosnes e 
depois de repellir os ataques 
em Suippes e em ambos .. os 
lados de Perthes. Os PriSIO
neiros capturadOS desde 15 do 
corrente excedem de 20.000. 

Campanha submarina. 
Washington, I? (A. H.) O M}

nisterio da Marinha annuncla 
que foi a pique um cruz.ador da 
Marinha de guerra americana na 
costa do Atlantico. 

Washington, 19 (A. H.) Com
munica o Ministerio da Marinha, 
que o navio de guerra .West
Over., quando fazia o serv!ço 
de abastecimento do exerCito, 
na zona conflagrada da Europa, 
foi afundado por um submarino 
allemão no dia 11 do corrente. 

No desastre morreram afoga
dos 10 officiaes e marinheiros. 

Londres, 19 (A. H.) - Annun
cia·se que um submatino inimigo 
paz a pique um vapor francez, 
e, em seguida, tambem afundou 
dois botes em que a equ ipagem 
do mesmo vapor se havia re
colhido. 

Segundo as noticias sobre esse 
torpedeamento. ha um unico so
brevivente, que ficou á mercê 
das ondas 14 horas. 

Londres. 19 (A. H.) - Os jor
naes annunciam que o paquete 
.Carpathia., da Cunard Line, de 
13.000 toneladas, foi torpedeado 
e afundado no Atlantico, a 17 
do corrente. 

Os sobreviventes des embar
carão amanhã. 

Londres, 19 (A. H.) - Com
municado do Almirantado Bri
tannico: 

.0 transporte . Barunga., an
tigo vapor allemão . Sumatra., 
que viajava com destino á Al:l
stralia, conduzindo soldados 
australianos incapazes de con
tinuar a servir, foi torpedeado 
e mettido a pique por um sub
marino allemão, no dia 15 do 
corrente. 

A . Frankfurter Zeitung. diz : 
.Foch conseguiu organisar um 
formidavel exercito de ataque e 
tenta subtrarur aos allemães a 
iniciatiya da offensiva. Resta sa
ber si o tremendo dispendio de 
tropas empregado na luta não 
virá a ser um erro de que os 
francezes se venham a arrepen
der. 

e o Marne, onde os francezes 
iniciaram a contra-offensiva, es
perada ha muito tempo, empre
gando esquadrões de tanks 
extremamente fortes . Devido á 
surpresa do ataque conseguiram 
os francezes penetrar em varios 
pontos isolados da nossa linha, 
obrigando· nos a recuar. Imme
diatamente as nossas divisões, 
apoiadas pelas reservas cha· 
madas a intervir na luta, conti
veram o impeto do atacante, 
impedindo-o de romper as nos
sas linhas. Os ataques foram 
simultaneamente desfechados 
pelos francezes desde o sudo
éste de Soissons até Neuilly, a 
noroéste de Chateau-Thierry. O 
poderoso ataque inimigo que
brou·se contra as nossas novas 
linhas em toda a frente nelle 
envolvida. As columnas inimi
gas que tentaram chegar até ás 
nossas posições tiveram de sup
portar nutrido fogo dos nossos 
aeroplanos. Ao sul do Marne, 
os francezes desde os revezes 
soffridos nos dias 16 e 17, só
mente realizaram ataques par-

Uma chalupa britannica foi 
torpedeada e mettida a pique 
por um submarino allemão, em 
16 do corrente. foram salvos 
doze tripulantes, mas não figura 
entre elles nenhum offieial. 

Londres, 19 (A. H.) O .Times. 
publica um telegramma de Haya 
o qua.1 diz que, segundo ｣ｯｲｲｾ＠
nos clrculos navaes da Allema
nha, uma poderosa esquadra 

daquelle paiz 
mente em 
de viveres e 

MIftIKenta O mesmo 
ch d. Haya, que ha 
indiciOtl de que os alll!mlles: 
preparam para uma 
vaI proxima. 

Paris, 19 (U. P.) - • N os 
tamos afundando os subma 
tedescos mais rapidamente 
que ｰｯｾ･ｭ＠ ser ｣ｯｮｾｴｲｵｩ､ｯｳＮＬ＠
disse hOJe, em entrevista a um 
reporter de um jornal parisien. 
se, o 01inistro da marinha fran
ceza, Sr. Leyguez. 

O ministro disse tambem que 
.certos mezes ha em que con· 
seguimos afundar numero trez 
vezes superior de submarinos 
comparativamente aos que os 
allemães podem construir no 
mesmo espaço de tempo .• 

-:-
Em torno da pa.z 

Amsterdam, 16. (A. R.) Com. 
municam de Vienna: 

"0 presidente do conselho 
commum dirigiu aos primeiros 
ministros da Austria e da Hungria, 
Srs. barão von Seydler e conde 
de Weckerlé, uma nota em que 
declara que mal existe differença 
entre os principios que têm sido 
proclamados pelos homens de 
Estado dos dois campos bellige
rantes, e que os quatro nOV08 
principios enunciados pelo presi
dente Wilson no seu discurso de 
4 de julho, em Mount Vernon, 
não provocariam opposição algu
ma na Austria. O sr. von Burian 
accrescen ta : . 

"Não ponho duvida em appro· 
var cordialmente os quatro nOV08 
principios do presidente Wilson, 
nem em affirmar que, na gene
ralidade, ninguem na Austria se 
recusaria a render 
ao genio daquelJe chefe do Estado, 
nem a reconhecer o valor da 
sua cooperação para a conclusão 
da paz." 

Mais adiante, na sua nota, o 
sr. von Burian declara B8 

potencias centraes 
promptas a entrar em negociaçõea 
de paz, e observa que, muito 
embora pareça invencivel a obsti· 
nação das reclamações territoria81 
do inimigo no tocante á Alsacia· 
Lorena, ao Trentino e ás coloniae 
allemãs, muito embora eUe não 
｣･ｾｳ･＠ de exigir reparações e resti. 
tUlções, "é antes a nós que cabe 
exigil-as, já. porque fomos nós OI 
atacados, já porque foi contra 
nós ｱｵｾ＠ se praticou uma injustiça, 
que eXIge reparação." 

Washington, 19. Referindo-se 
á carta de Burian chanceller da 
Austria, na qual dizia que o go. 
ｶｾｲｮｯ＠ de Vienna considerava per. 
feItamente possivel a discus8Ao 
da ｰ｡ｾＬ＠ nas condições proposW 
por Wilson, nos circulos officia. 
da capital ouvimos que o governo 
dos Estados Unidos resolvera nAo 
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glll' Ｇｾ｡＠ , ÍDWva de 
urfan que, tendo todu BI ap
&reneias, nlo pana de mera 

propaganda a favor da nova 
'offensiva de paz" austriaca. 

(Extrabidas do serviço tele
grapbico da imprensa do Rio, 

São Paulo e Curityba.) 
llma medida do governo iOf/lez sobre easas 

baoearias &ostro·allemils 
Londres, 19 (A. H.) - O go· 

verno resolveu liquidar defini 
tivamente as succursaes que os 
bancos allemães e austriacos 
manJinham nesta capital. 

Petrogrado sem pilo ha oove dias 
Stockolmo, 19 - (Correio da 

Manhã) Informações de Petro 
grado dizem que a fome aug
menta ali diariamente, regis
trando·se muitas mortes. Ha 
nove dias que Petrogado não 
tem pão. 

ｾｯｯｬｩｲｭ｡ﾷｳ･＠ oflieialmeote o losilameoto 
de Ifieolau 11 

Londres, 22. Um radiogram
ma da Russia confirma o fuzi
lamento do E'x-czar Nicolau 11 
e diz que o conselho executivo 
dos Soviets, eleito pelo seu 5° 
Congresso, mandou publicar uma 
mensagem que recebeu por meio 
de telegramma directo do con
selho regional do Ural sobre o 
fusilamento do ex-czar. Relata 
que ha tempos a cidade de 
Ekaterinemburg esteve seria
mente ameaçada pelo avanço 
dos bandos tcheques-slovacos 
tendo tambem descoberto uma 
conspiração contra-revoluciona
ria urdida com o fim de arre· 
batar o ex·czar das mãos das 
autoridades do Soviet. Déante 
deste facto o presidente do con
selho regional do Ural resolveu 
fusilar o ex-imperador. Esta 
resolução foi cumprida a 16 do 
corrente. 

Noticiario 
Importaote tratado eotre o Brasil e o 

Uroguay 
Rio, 19. - O «Rio Jornal» diz 

que na proxima passagem da em
baixada uruguaya com destino 
aos Estados Unidos, será assig
nado um importante tratedo en
tre o Brasil e o Uruguay, o qual 
terá por fim a liquidação da di· 
vida deste paiz para com o Bra
sil. Essa quantia será applicada 
na fundação de um vasto insti
tuto profissional situado na fron
teira e tambem na construcção 
de uma ponte internacional no 
rio J aguarão, ligando Bra8il ao 
Uruguay. 

Avisos eeelesiastieos 
Communldade ev_gelle. 
9 d. Trin., 28 de Julho, ás 9'/. horas 

de manhã culto em Joinvllle. 

f\N NU NelOS 

Atten9ãoI 
Em vista dos elevados preços 

do gado, os abaixo assignados 
vêem-se obrigados a vender 
d'ora em diante o kilo de carne 
verde pelos preços de 

900 reis, 1$000 e 1$100. 
Outrosim avisam a todos fre · 

guezes de cadernetas que todas 
as contas devem ser pagás 
pontualmente até o día 5 de 
cada mez. 2.1 

Augusto Stotk. 
Guilherme Berndt. 
Amando Uagernann. 
Fernando Uagernann. 
Otto Sthrõder. 
Otto Uagernann. 

Ae» Commercio 
Ao commercio e á quem in

teressar possa, declaramos que 
n 'esta data ficaram dissolvidas 
as firmas H. A. LEPPER & CLt., e 
LEPPER & ClA., em virtude da re
tirada dos socios solidarios Otto 
Lepper e Leopoldo Lepper, os quaes 
ficaram pagos de seu capital, lu
cros e haveres nas mesmas fir
mas. 

Declaramos mais que em sub
stituição das firmas ora extinctas 
organisamos a nova firma B. A. 
LEPPER & FO., que tomou á si todo 

recommenda 
C. W. BeebDl. 

U",a Vi(;toria 
da Industria nacio'l 

Attrahe a attenção do publico, 
entre variadíssimo sortimento 
de gravatas exposto na Vitrine 
de En:úl.i.o S-I:.ock. uma que 
é puramente nacional, 
desde o bombyx até o ultimo 
acabamento. 

Calçado! 
0-1:.-1:.0 S-I:.ein communíca 

aos seus freguezes e ao respei
tavel publico em geral que 
recebeu um 

novo e grande sortimento de 
ｾ｡ｬｵ､ｯｳ＠ modlrnos 

para homens e senhoras 
que offerece a preços baratíssi

mos. 
-:-

Outrosim participa que tem a 
venda uma partida de calçados a 

preços redllzidos 
8.4 OUo S-I:.ein 

Rua 9 de Março n. 40. 

Acabam õe chegar as 
: ul t1l:nas novidades: 

em musicas 
oaelooae8 e estr_gelrll8: 

Fant:a.i. .. .,. 
Rozna.oce.,. 

:M:aa-ob .... Val __ 

-

Palba pleada, 
peneirada e livre de poeira, 
offerecem á preço barato 3.1 

K11hne • WiDter 
Fabríca de Palhões 

União da. Victoria. 
IfOTA: Saccos para a palha os 

compradores deverão remetter. 

ｐ｡ｲｾ＠ ｾｯｬｬ･ｾｾｩｯｮｾ｡｡ｲ･｡＠
em 

Sellos postaes 
sortimentos na 

Livraria Boebm. 

I Dr. ErnlslodI Oliurtra 
PharmacButico e Medico 

pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, ex-interno 
dos Professores Paes Leme 
e Austregezilio, com longa 
pratica adquirida no Hospi
tal Central do Exercito, e 
ex-cirurgião do mesmo. 

Applica 914 e cura a sy
philis e urolestias veneraes 
por processo rapido. 

Consultas diarias na 
Pharmada FLOR!, Rua do Prin
cipe 27, onde fixou resi
dencia. 

Attende á chamados á 
qualquer hora. 

Gratis aos pobres. 
o Actil'o e Passivo d'aquellas 3.2 
firmas. 

TaDgo.,. eioo. eioo 
Musicas para canto em 

portuguez, francez (! italiano. 

E pfdalidade: molestias das 
crianças, alta cirurgia etc. 

Joinville, 20 de Julho 1918. 
H. A. Lepper &: Cla. 
Lepper &: Cla. 

Ratificamos a declaração supra. 
Joinville, 20 de Julho 1918. 

Otto Lepper. 
Leopoldo Lepper. 

Ao Commercio 
Os abaixo assignados fazem 

por este meio publico ao Com
mercio e a quem interessar possa, 
que nesta data organisaram uma 
sociedade mercantil sob a razlo 
de H. A. Lepper & Fo., em sue· 
cessão das extinct8s firmas H. A. 
Lepper & Cia., e Lepper & eia., 
e das quaes tomaram todo Activo 
e Passivo. 

Qutrosim esperam que conti· 
nuarllo a merecer. OI favores e 
confiança que foram dispensados 
a08 seus antecel8OreB. 2.2 

Joinville, 20 de Julho 1918. 
HermllOD A ..... to Leppel'. 
AJlO.80 Bel'lDllOD Leppel'. 

! 

ｾ｡ｲ｡＠ a InUfrna! 
Escaldadore. 

(Wl.rm1laaohen) 
recommenda 

o. w. Boebm 

Composições orif/inaes para \'iolin. e pino 
Vendem·se na casa 

'l'elephone 173. 6 

O Sol Dasrl !Para lodos AI nova Carta do Estado de 
Rua 15 de Novembro n. 7 S tR C tb · 

Cada semana novidades anld a arma 
Preços de catalago. 

Belz &; Ba.rnack 
communicam ao respeitaveI pu· 
blico Que abriram na lua lIbert. 
I. a! uma 

offlolnl dI maroenllra I torneiro 
recommendando-se para todos 
e QuaesQuer trabalhos do seu 

officio. 8.4 
Especialidade: 

.ovela e construcç6es. 

Eserevanlnbas 
..el'ÍClllu e outras, assim como 
QuaesQuer .,eia de .. ,ri,teri., tem 
sempre em deposito 

Clmsti ... lutill 
lII!elallala ...... 1 •• ncrl,tml. 

Rua S. Catharina n. 5 3.2 

Cbnento, 
nacional e ･ｳｴｲ｡ｮｾｩｲｯ＠

6.4 ............ no 

organisada e desenhadà pelo 
Major José Vieira ela :a.oSL 

BIICala 1:500.000 
venda na 

Liv .. a .. ia Boebm. 
JoinvUle 

ｆｾｮｮｮｾ＠ ｐｩｲｾｄ･ｩｲｾ｡Ｌ＠
Salra de 1918 
Precisa-se com urgencia de 

pessoal para o corte de canna 
e oulros serviços. 

PAGA-SE BEM. 
Trata-se com o encarregado 

no escriptorio da fazenda. 5.4 
Joinville, 15 de Julho de 1918. 

Ti.tu de oleo 

Tlata 
senho 

• 
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Hymnos patrioticos 
e Canções militares 

com o supplemento 
Canções da Infancia. 

Preço :;00 reis 
á venda na 

livraria Boehm. 

CINEMA FLORESTA 
Amanba 

Sexta·feira, 26 do corrente 
ás 8 horas em ponto 

Grande festival 
em beneficio do cego 

HillIQfE DE PJIH 
No fim da sessão terá lugar 

uma pequena conferencia sobre 
o thema 
O ｾ･ｧｯ＠ e a Justiça de De us. 

Todos ao Cinema! 

Ｂｾｉｵ｢＠ ｝ｯｩｮｵｩｬｬｾＢ＠
A Directoria avisa os Snrs. 

portadores de acções do "Club 
Joinville" que no sorteio de 15 
de Julho corrente foram sortea · 
dos as 10 seguintes acções os 
9, 30, 40, 65, 74, 79, 83, 143, 
152 e 160, estando o Snr. The
soureiro apparelhado para os 
respectivos resQates. 

I oeiedade "Boa E ｰ･ｲ｡ｮｾ｡Ｂ＠
Sabbado, 27 de Julho 

:Baile s ocial 
no Salao Carlos Meyer 

á Estrada D. Francisca Rilm. 3. 
Musica da Captlla dos BOllbtiros 

A DiJ'edorla. 

Salão Teuber 
Sabbado, 27 de Julho 

A' noite 

G r Zl nde BZl i le 
M usica de Jole R inhold. 

A. Teuber 
estrada Da. f:rancisca . 

Kino Salão Berner 
Domingo, 28 de Julho 1918 

Imponente Seirée "Brady·film" 
1-2 Flôr do Peccado 

Grandioso drama de enredo muito 
impres:sior.ante. 

3·1 Brad)'·fjJm apresenta em Es. 
tréa a fascinante actriz Oall Kane 

no assombroso drama : 
Como o Mundo a fez 

- ou -
Vingança de Mulher 

Commovente drama e 5 longas partes 
'liI ｾｵＢ＠ fruL lilli, Geru Uollle e 

1:4111<4 Wlftrd são artistas de destaque 

SUCCeS80 ! BRAOY-FllM! Successo ! 
Para finalisar será exhibida a 

linda comedia em um acto: 
1111111 

ENTRADA 500 RS. 

Alugam-Se 
dois quartos na Rua 15 de No· 
vembro 37. 3.3 

" Bercales" 
Phosphato N° ｾ＠

o melhor 
e exoellente Fortifioante 

- para todo o gado. -
Enc o ntra-se CJ:1.'1 t o da parte. 

12 

Po",ada ＢｍｉｎａｎｃｏｾａＢ＠
CUSTA SÓ 1$500! 

ｾ＠ LEIA: r\J, 
ｾ＠ O E:xmo. Snr. Dr. Abdon Petit Carneiro, de Curityba =- diz : .Attesto sob a fé de meu grau que tenho innumeras O 
ｾ＠ vezes empregado a .POMADA MINANCURA. preparado 
-- pelo competentissimo pharmaceutico Snr. Eduardo A. Gon- I t""\ 

ｾ＠ çalves, de Joinnlle, em todos os casos em que ella é ｾ＠
Ｎｾ＠ prescripta, obtendo sempre os mais satisfactorios resul· ., 
ｾ＠ tadoB.» C e A Snra. D. Carolina Palhares, de Joinville, diz: ::l 
ｾ＠ Venho agradecer.lhe por esta forma o milagre que ｾ＠
ｾ＠ uma só caixa da sua milagrosa .MINANCORA. me fez. 

'"'=' ão ha dinheiro que lhe pague o valor e é tão barata. r\J 
.... Todos os elogios serão poucos. Ha cerca de 9 a 10 annos 
ｾ＠ nasceu·me no rosto. junto á vista, uma pequena ferida 5-
d que foi aug- Um verda- _. 

Q;; mentando. deiro milagr- 3 =- Procurei tu· e. Só quem 
d do: medicina me vê a cica- - . 

'"'=' e as mais a- triz acredita LO e famadas po· a verdade. O 
ｾ＠ madas ; só Peço.lhe pu· 
i:ê consegui pa· blicar por to· ｾ＠
ｾ＠ rar a marcha da a parte 

<;,;> da doença, a bem dos r\J 
nada mais. pobres a sino 

.,.; Usei uma só ceridade O 
Ｎｾ＠ caixa da sua destas ex- t""\. 
ｾ＠ .Pomadalúi. pressões que '-J' 

<:;> nancora. e será eterna. C 
§ curei·me ! Ul 

'"'=' Attestado de centenares dos grandes medicas brazi-
ｾ＠ leiros e de particulares de todos os Estados do Sul que C 
<:;> se teem curado. 
ｾ＠ Esta pomada cura tambem as boubas de gallinhas e Ul 

. i§ feridas de todos os animaes domesticas. 
d E' o grande especifico para queimaduras, toda a sorte ｾ＠
ｾ＠ de feridas e muitas doenças da pelle. , '-I 
ｾ＠ ., s "Embriague z" (); 
<:;> Este lido cura· e tom um ó ridro do "Remedio !linautora 'coulra embriaguez". C 

'"'=' PretO ã$OOO. Franco de porte. Caixa 7, Joinrille a E. A. Gonçalves. Ul 
ｾ＠ Eei:e Z'ez::c.edio o.oha. .. eo na.e 'boaa pharrcaoia.e_ -

A Pomada Minancora acha· se em toda a parte! Preço I 500 

SlHIRmnq ｓＱｊｰＡＮｉｾｊ＠ se ｓＱｊｰｏｾ＠ ＱｊＮｬｮｾ＠

Piano! I Aluga-se para o 15 de Agosto 
Vende·se um piano usado por. uma casa de mo· 

preço barato. radla com terreno de plantação 
Para ver e tratar na minha e pasto. Para tratar Com 3.2 

casa de negocio 22 Carlos Scbmidt, 
Augusto Urbano . Rua Commandante Satornino de Mendouça. 

Vende-se Creado 
Precisa· se de um rapaz de uma macbina de escrever 

em bom estado. 
Informações nesta redacção. 

Aluga-se ｵｾ｡＠ casa de mo· 
radla na rua Jacobo. 

Para tratar com 3.2 
Carlos Reeck. 

14 a 16 annos de idade 32 
Guilberme Scbulz . 

Rua 9 de Março 52. ' 

MO"!'! encontra occupação 
1'1 \W durante a manhã em 

pequena família. Para informa. 
ções n'esta typographia. 3.1 

Sall.o 

Ｂ ｅｾｉｉｌｉｏ＠
A%rtiáburgo 

Sabbado, 3 de Agosto 

Crande :Sail 
hlr,h: Senhores I $OO(} 

Senhoras $300 
Cape lla unoH" 

Canoinhas -
Communico ao resp 

publico que adq uiri o cOIlhe'cidlll.l 
e bem acreditado 

HOTEL 
do Sr. Ernesto Ritzma nn . 
pletamente renovado 
mendo o mesmo aos ex 
snrs. viajantes, gara nt indo 
tencioso tratamento, asseio 
promptidão no serviço. 

Guilherme Dannemann. 

Creado 
Precisa· se de um bom crea 

P e dro Mayerle 
3.2 Rua San ta Cathari 

Precisa-se ｾｾ｣ ｯ ｾｾ｡ ｮ ｡Ｌ＠
serviço 

Ureado 
Precisa·se de um rapaz 

para trabalhar com carroça. 
3.3 Theodoro Reimer. 

" e nde - e 
um terreno com 
situa do n'um dos melhores 
tos de ntro da cidad e. O tpr"pnj 

dá perfeita mente 5 lotes 
nos. Para informações 

hia . 

figurinhas ､ｾ＠ Dêl 
para latoeiros e 

recommen C. 

t 
Agradecimento 

Cumprimos o doloroso dever de 
ticipar a todos parenles e con 
que no dia 12 do corrente 
doença falleceu meu 
nosso pai. sogro. avô e bisavô 

Augusto Nortwlcb 
na idade de 73 annos e nove 

Agradecemos ｐｾＺｾｾｾｾｾｾｉｾｭｬｾｾＺ ｾ､ＺｲＡ［＠dos parentes e amigos que 
flores e coroas, e em especial ao 
Muller pelas palavras consoladoras. 

A famllla enlu.a .... 
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